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Começo de férias, os irmãos Elisa e Cecéu não precisavam acordar cedo para ir à escola. Mesmo assim, eles pulavam logo cedo da cama, mas para ir à praia. Naquela manhã, mal o sol tinha começado a esquentar a areia, Elisa e Cecéu já estavam andando pela beira do mar para aumentar sua coleção de conchinhas.

			Mas, andando por todos os lados, era até difícil descobrir conchinhas no meio de tanto lixo...

			– Ah, Cecéu! Nessa praia tem mais garrafa, saco plástico e lata enferrujada jogados na areia do que conchinhas!

			– É mesmo, Elisa. Que sujeira! Vamos para aquele lado. Lá nas pedras. Aposto que a gente vai encontrar uma porção de caramujos. Daqueles grandões!

			– Vamos passar para o outro lado, Cecéu – sugeriu Elisa, quando chegaram às rochas. – Cuidado com as ondas, hein?
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			Subiram nas pedras redondas, mal podendo conversar por causa do barulho que as ondas faziam ao chocar-se contra os rochedos. Mas, no meio daquele ruído, os dois ouviram outro, bem diferente, bem baixinho...

			– Ei, Elisa! Está ouvindo? Parecem soluços...	

			– É mesmo! Vêm daquele lado. Tem alguém chorando!

			Começavam a descer pelas pedras, em direção ao mar, quando Cecéu apontou:

			– Veja, é uma menina!
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			– Menina, Cecéu? – disse Elisa, arregalando os olhos de espanto. – É só a metade de uma menina, o resto é peixe! Encontramos uma sereiazinha!

			– Uma sereiazinha! – admirou-se Cecéu. – Uma sereia... de verdade!

			Que coisa mais linda! Deitada nas pedras, bem onde as ondas arrebentavam, estava uma sereia-menina! Coisa mais linda, eu disse? Nem tanto, pois não é nada lindo ver criança chorando de tristeza, como aquela sereiazinha. E nem daquele jeito: pálida, abatida...

			– Coitadinha! – lamentou Cecéu. – Por que você está chorando?
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			A sereia levantou os olhos azuis para o menino. Os olhos não estavam molhados de água do mar. Aquelas eram lágrimas de verdade...

			– Ah! Estou doente... acho que vou morrer...

			– Morrer?! – Elisa não podia admitir uma coisa dessas. – O que você tem?

			– Não sei... – respondeu a sereiazinha. – Todos nós, no reino marinho, estamos doentes... Desde que o Monstro Medonho invadiu o mar...

			– Monstro Medonho? Que bicho é esse?

			– Não sabemos. Ninguém sabe. Nem a mais antiga das tartarugas, nem a mais sabida das baleias...

			– Deve ser um polvo gigante! – sugeriu Cecéu. – Que nem naquele filme que a gente viu!

			– Fica quieto, Cecéu!

			– O monstro tem tentáculos como os polvos e tem dentes afiados como os tubarões – contou a pequena sereia. – Mas os polvos e os tubarões de verdade também estão morrendo como eu, como as minhas irmãs sereias, como as baleias, como os golfinhos, como os caranguejos, como as tartarugas, como todas as criaturas do mar. E tudo por causa do Monstro Medonho!

			– Que horror! – exclamou Elisa.

			– Desse jeito, o reino marinho vai desaparecer... – disse Cecéu.

			Elisa deu um pulo:

			– Ah, isso é que não! Como vai ser o mundo sem baleias, sem golfinhos, sem peixes nem tartarugas?
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			– E sem sereias? – completou Cecéu, que estava gostando demais da sereiazinha. – Isso a gente não vai deixar!

			– Mas o que vocês podem fazer? – perguntou a sereia balançando a cabeça e fazendo esvoaçar sua linda cabeleira. – Vocês são da terra, nem conhecem o mar por dentro...

			– Não conhecemos, mas podemos conhecer! – decidiu Elisa. – Por que você não leva a gente?

			– Está bem – concordou a sereiazinha. – Vou levar vocês para conhecer o nosso reino. Com a mágica das sereias, qualquer um pode respirar debaixo d’água como se estivesse na terra. Vou levar vocês para conhecer o Rei Netuno. Venham!
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			E assim aconteceu. Nem bem Elisa e Cecéu puderam dizer “oba!”, já estavam percorrendo o fundo do mar, de mãos dadas com a sereiazinha. Nadavam guiados pela nova amiga e o que viam não era a maravilha que imaginavam ser o fundo do mar. Por todos os lados só encontravam peixes mortos ou doentes. Até um enorme tubarão, que tinha cara de ser forte e assustador, estava magro que dava dó! Uma lagosta cuidava de um polvo que, de tão doente, estava jogado feito um trapo na areia do fundo... Uma mamãe golfinho dava xarope para seu filhote, que tremia de tanta febre...
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			– Que coisa horrível! – indignou-se Elisa, quando chegaram ao trono do Rei Netuno.

			Pobre Netuno! Estava de cachecol, termômetro enfiado na boca, com olheiras escuras e barba rala.
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			– Sereiazinha – decidiu Cecéu. – Leve a gente até o monstro que está causando toda essa tristeza! Eu e Elisa vamos dar um jeito nele!

			– Se vocês querem ir... bem, vocês é que sabem! – disse a sereia. – É um monstro terrível, que apareceu aqui ninguém sabe de onde. No começo era pequeno, só que a cada dia ele cresce sem parar!

			Os dois irmãos foram guiados, através de uma descida, ao fundo do mar.

			– Cuidado! Não façam barulho. O Monstro Medonho não pode ver a gente! Senão...

			Elisa e Cecéu, acompanhando a sereia, logo chegaram a um lugar escuro, lamacento, bem no fundo, e esconderam-se atrás de uma moita de algas.

			Lá estava o monstro. E que monstro! Nem nos seus piores pesadelos aquelas crianças tinham visto coisa tão horrorosa! Meio polvo, meio dragão, meio tubarão, gosmento e nojento, o Monstro Medonho espalhava um cheiro insuportável, infeccionando o fundo do mar.

			– E, ainda por cima, esse bicho tem mau hálito! – reclamou Cecéu, falando bem baixinho para que o monstro não percebesse a presença dos três.

			– Horrendo! – concordou Elisa. – Mas como vamos acabar com esse bicho?

			– Eu vou lá, dou uma rasteira nele, depois dou uma chave de braço e...

			– Ora, Cecéu! Com força bruta nunca vamos vencer esse monstro. Temos de usar a cabeça! Vamos ver o que acontece. Precisamos

			
			
			

	[image: ]


			
			
			
			
			
			
			


	[image: ]


			

	[image: ]


			
			

	[image: ]


			


	[image: ]


			
			
			
			

	[image: ]


			
			
			
			
			
			
			

	[image: ]


			




Poluição das praias
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O Brasil tem praias tão lindas e um clima tão especial que poderia tornar-se o campeão mundial do turismo. Mas o turismo selvagem vem trazendo consequências gravíssimas ao meio ambiente. Todos os verões, toneladas de lixo são jogadas em nossas praias, causando uma poluição do mar que jamais aconteceu em todos os séculos de existência da Terra.

			Para ter uma ideia, uma só garrafa plástica jogada nas praias levará dois mil anos para dissolver-se no mar e desaparecer. Dois mil anos! Sacos plásticos, latas de refrigerante e outros produtos podem ser engolidos pelos peixes, matando-os.

			Tudo isso prejudica a vida do mar bem mais do que se pensa. Principalmente em áreas próximas a mangues, locais necessários à desova de muitas espécies de peixes e de crustáceos. Mesmo em pequena quantidade, o lixo pode destruir o ambiente e impedir esses seres de ali perpetuarem seu ciclo natural de vida. 
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			Precisamos gozar dos prazeres de um bom banho de mar, respeitando a natureza. Em muitas praias, as prefeituras colocam grandes cestos de lixo para que os banhistas joguem ali os papéis de sorvete, as embalagens plásticas de lanches, as garrafas e as latinhas de refrigerante e cerveja. Mas, ainda assim, as pessoas, os seres que deveriam ser civilizados, ignoram esses cestos e continuam jogando lixo na areia e no mar.
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			Preservar as praias não é um trabalho difícil. Mesmo nos lugares mais distantes, nas praias mais afastadas, ninguém precisa que a prefeitura coloque cestos de lixo. Qualquer pessoa pode levar sacos plásticos e guardar o próprio lixo, levando-o consigo quando deixar a praia.

			Em assunto de preservação, nada é muito complicado. Tudo depende, é claro, da consciência de cada um. E, isso sim, às vezes parece muito difícil...
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